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Introdução: A dor é um fenômeno complexo e desagradável, ocasionando estresse e desconforto, variando de 

um individuo para outro a forma de expressá-la, o manejo da dor no período neonatal baseia-se na avaliação e 

identificação da presença de dor por parte da equipe multiprofissional. Justificativa: Em neonatologia a identificação 

da dor é importante para eficaz reversão desta condição, diferente dos adultos, os recém-nascidos não verbalizam o 

que sentem, necessitando olhar aguçado da equipe de cuidados, a fim de reduzir a sensação álgica e 

consequentemente o desconforto e estresse do recém-nascido. Objetivos: Elucidar o manejo para prevenir e 

minimizar a sensação álgica de neonatos. Metodologia: Trata-se de uma pesquisa bibliográfica com pesquisas 

realizadas em livros, artigos periódicos das bases de dados SCIELO, PUBMED, LILACS e REDALYC. Resultados 

e discussão: Os neonatos não conseguem falar quando estão com alguma manifestação clínica, faz - se necessário 

observar alterações fisiológicas, comportamentais e adotar escalas de dor para um diagnóstico preciso e eficiente de 

algia, sendo as escalas mais utilizadas atualmente: Neonatal Infant Pain Scale (NIPS) e Crying, Requires Oxygen for 

Saturation above 90%, Increased Vital Signs, Expression, Sleep (CRIES). Os principais cuidados para a prevenção, 

minimização e controle da dor são: Reduzir os estímulos ambientais (ruídos e luminosidade), agrupar os cuidados e 

procedimentos, e antes de execulta-los promover sucção não nutritiva, e quando possível estimular contato pele a pele 

com a genitora além de promover períodos de sono. A avaliação da dor deve ser realizada como rotina diária, 

associada à verificação dos sinais vitais. Dentre os medicamentos empregados no combate a dor em neonatologia 

destacam-se o paracetamol, fentanil e a morfina. Considerações finais: Através deste estudo constata-se a 

importância em capacitar a equipe multiprofissional para atuar em neonatologia, para que o público, os recém-

nascidos, seja atendido com eficiência, pois possuem características que dificultam o diagnóstico da dor.
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